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INTRODUÇÃO

mas também se estendem ao ambiente familiar (ERIKSON, 1987). De 
fato, os pais que antes podiam se ocupavam com chupetas, fraldas, tarefas 

apresenta outras necessidades 

1995).
Neste trabalho, a busca é compreender-se como se desenvolvem os 

os pais? Que assuntos abordam em seus diálogos com os pais? Quais as 

O DESENVOLVIMENTO DO ADOLESCENTE E A PERCEPÇÃO
DOS PAIS ACERCA DESSE PROCESSO

que acompanham a criação da identidade do indivíduo. 
Na adolescência observa-se que os vínculos afetivos que antes se 

limitavam aos cuidadores e ao convívio familiar, se alargam e abrangendo 
o ambiente escolar, os grupos de amigos e demais ambientes e indivíduos 
de seu convívio social. Para D’Andrea (1991), isso ocorre em três etapas: 
pré-puberdade, puberdade e pós-puberdade.

dependência e independência. Netto (1974) coloca que o adolescente 
deve ser capaz de realizar suas escolhas pessoais, como se irá fazer uma 
faculdade, qual será o curso, as amizades que deve possuir com quem irá 
namorar. No entanto, deve, ao mesmo tempo manter uma relação de afeto

de maneiras distintas em relação a essa necessidade de independência dos 



Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1,p. 135-154, 2004. 137

nessa etapa que o adolescente empenhe-se para parecer diferente de seus 
Marshall

(1992), as preferências musicais, o modo de vestir, os valores dos pais 
estão ultrapassados perante as novidades atuais. Isso pode gerar nos pais 
ressentimentos que levam, muitas vezes, a criticar as atitudes de seus 

 Em torno dos treze anos de idade, inicia-se a puberdade que 
se caracteriza, segundo Santrock (2003), pela maturação dos órgãos 

possui uma mãe satisfeita com sua posição de mulher um pai que aprecie 
sua esposa terá um reforço positivo de sua condição feminina, enquanto 

pelo marido terá uma visão negativa da condição feminina.

A busca por independência nesta etapa, muitas vezes, é considerada pelos 
pais como um mau comportamento, pois esses tendem a prolongar o 

Aberasturi e Knobel (1981) descrevem algumas características que 
a maioria dos adolescentes da cultura ocidental apresentam em comum. 

e instabilidades extremas. Na concepção do autor, a adolescência se 

Síndrome da adolescência normal. Essa fase comporta uma série de 

não responsável para o responsável e da submissão infantil 

dão gradual, contínua e suavemente, mas de modo súbito, e são 

Como vimos, as atitudes dos pais e seus sentimentos podem interferir 

em seu livro intitulado:  questiona sobre os efeitos 
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Que sentimentos são suscitados? Ele observa que os pais, nesta fase da 

psíquicas. Observa-se que existem diferenças importantes entre ser pai ou 
mãe de uma criança e ser pai ou mãe de um adolescente. 

um adolescente é permitir ao mesmo que este se torne independente. Então, 
observa-se que assim como os adolescentes separam-se progressivamente 
de seus pais, esses pais também devem se separar de suas crianças que na 
infância eram tratadas quase como uma extensão deles. 

A mudança de lugar dos pais implica que esses devem rever seus 

marido e esposa invocam um ao outro como “pai” e “mãe” e não mais pelos 

tanto corporais como sociais e psicológicas (MORAES, 2001).
A mulher - mãe que, antes podia estar atenta apenas ao universo do lar, 

pode perceber-se agora envolta com suas escolhas e necessidades enquanto 
mulher. Contudo, muitas vezes, é nesse período que ela se encontra ou está 
entrando na menopausa, o que a questiona também em relação a sua função 
feminina. Bolsanello (1988) lembra que assim como o corpo da menina se 

A pele não apresenta a mesma vitalidade, os seios murcham e os cabelos 

sua auto-imagem e, conseqüentemente, em seu psicológico.
Quanto ao homem - pai, que no lar podia sentir-se tão valioso quanto 

possuía com vigor. Diferente da mulher, para quem o corpo nesta fase 

através de suas mudanças corporais, os relembram: a feminilidade da mãe, a 
vitalidade do pai que pode ressurgir através de atividades esportivas. Essas 
mudanças serão mais visíveis dependendo do quanto homem e mulher 
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abriram mão de si para apenas assumirem os papéis paterno e materno. 
Assim, pode-se perceber que os pais encontram-se em um momento de 
fragilidade, em que necessitam de uma reconstrução de seu “eu” nesta 
nova etapa da família (BOLSANELLO, 1988).

adolescência, lembrando-os dos sonhos que possuíam e das escolhas que 

difíceis para aqueles. Carr e Shale (2003) colocam que uma boa opção para 
os pais é manter diálogos com seus próprios pais:

Se possível, converse com seus próprios pais sobre suas 

relembrar como você agia quando era adolescente e as traquinices 

para fazer comentários sobre as semelhanças entre você como 

Outros aspectos vivenciados neste período são apontados por 
Santrock (2003). Este autor assinala que diversas pesquisas comprovam 

podem ter desgastado a relação do casal. O casal também pode se sentir 

eles são mais suscetíveis e passam a realizar maiores exigências em relação 

podem construir para seu futuro.
Vemos então que esta etapa é difícil tanto para adolescentes quan-

to para os pais que se encontram em um período de questionamentos e 

e conquistar sua autonomia, os pais, além de precisarem lidar com todas as 

tarefa: a de deixá-los partir. Vimos que o caminho da educação, desde o 

mais freqüentemente, quando os últimos adolescem (RASSIAL, 1997). A 
mudança de lugar dos pais não se dá repentinamente, é um processo lento 
que vem, na verdade, desde o nascimento do bebê, considerando que o 
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Gillini e Zattoni (1998) indicam que é comum os pais colocarem 

sofrimentos” podem, na verdade, mascarar o medo que eles possuem 

Bolsanello (1988) observa diferentes sentimentos nos pais que acabam 

sofra em sua ausência, a necessidade de preservar sua autoridade, a idéia de 

pode ser acompanhada por sentimentos de menos valia experienciados 
pelos pais. Parte disso se deve a todos os fatores anteriormente citados 
e outra parte porque os adolescentes olham para os pais de forma mais 
crítica, analisando seus valores e modo de vida (BECKER, 1985). Além 

Bolsanello (1988) ainda lembra que determinadas atitudes dos pais 

os pais perceberem que suas normas e regras para um bom funcionamento 

adolescentes em seu processo de independização. Contudo, a atitude 

forma, apresenta-se como uma característica importante. Tolerância não 

contra ordens e limites, a ausência desses e a liberdade em demasia os 
deixarão desnorteados, sem parâmetros de orientação.

Alguns sofrimentos e angústias do adolescente podem parecer banais 
para os pais, porém devem ser assistidos com apreço, pois são sentidos e 
vivenciados com grande intensidade pelo adolescente. Berger (2003) relata 
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(1988) sugere que os pais devem lembrar que a adolescência é uma fase de 

e auxílio. Como foi citado anteriormente, os pais podem buscar em suas 

indica:

Certas incoerências têm de ser compreendidas, e toleradas, uma vez 
que o adolescente, na sua marcha para a vida, adulta, pode regredir 
para formas de comportamento infantil, mesmo que passageiramente. 
É bom lembrar que é difícil a sua situação uma vez que não é mais 

ser social que está, neste período, tentando situar-se na sociedade. 
Críticas podem ser utilizadas, mas somente quando muito necessário, 
para demonstrarem sempre que a intenção é de auxiliar e não depreciar. 
Atividades dentro e fora do lar, de interesse comum, visando a aproximar 

DIÁLOGO ENTRE PAIS E FILHOS ADOLESCENTES

Outeiral (1994) aponta que o grupo familiar acompanha as mudanças 
culturais sofridas pela sociedade. Uma dessas mudanças se percebe na 

um modelo mais igualitário baseado no diálogo.

nos últimos anos. A família trocou o modelo hierárquico, no qual 
os papéis eram rigidamente estabelecidos e o poder centralizado 

a ser orientado pela experimentação e descoberta. O diálogo, e não 
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Apesar desse atual modelo de educação e relação, o diálogo entre pais 

dos assuntos mais difíceis de serem abordados nas conversas estabelecidas 

corporais que habilitam o novo corpo a exercê-la, mas também para os 
pais. Os pais têm a função de orientar o adolescente para um exercício 

se sentem constrangidos e acreditam que os pais podem tolhê-los ao iniciar 
nem uma conversa sobre sexualidade. Já os pais, demonstram sentirem-se 

mesma.
A sexualidade não é o único tópico difícil de ser abordado, o diálogo, 

de modo geral, não parece ser simples para os adolescentes. Meneguetti e 
Gomes (2004), na obra, 

atualizadas para oferecer. 

pais, consideram que conversar com os pais é de extrema importância. 
Perceberam os adolescentes do estudo desses autores que é mais fácil 
conversar com a mãe do que com o pai, contudo a forma de diálogo 
(“conversar xingando”) pode fazer com que o adolescente busque outras 
fontes de informação alem dos pais.

Muitas vezes, os pais percebem seus xingamentos como 

a devida importância as suas falas, levando dessa forma os adolescentes 
a dialogarem com pessoas fora da família nuclear. Contudo, o grupo 
extrafamiliar irá pressionar o adolescente e fazer-lhe exigências, nesse 
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familiar é de grande importância. Os adolescentes consideram possuir uma 
boa comunicação no ambiente familiar, contudo, contrariar a autoridade 
dos pais faz parte da Síndrome da Adolescência Normal.

 Em seu artigo, intitulado 
adolescentes

sentem-se mais confortáveis para dialogar com a mãe. Esses mesmos dados 
são encontrados na pesquisa realizada por Meneguetti e Gomes (2004). 
Esses autores concluíram que os adolescentes consideram o diálogo com 
os pais difícil de ser estabelecido.

qualidade das conversas estabelecidas entre pais e adolescentes? Sobre o 

vista dos adolescentes.

MÉTODO

DELINEAMENTO

O estudo foi realizado em dois momentos. Em um primeiro momento, 

-
dade da comunicação, os assuntos sobre os quais conseguem conversar e 

foi realizado um segundo questionário que buscou explorar, através de ques-

se eles estão mais próximos, para isso deu-se ênfase ao diálogo entre eles, 

INFORMANTES

Foram informantes do estudo quinze adolescentes de ambos 
os sexos com idade entre 12 e 15 anos que cursavam a sétima série do 
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ensino fundamental de uma escola pública do Município de Santa Maria. 

e 5 somente com a mãe). O segundo questionário foi aplicado em 33 
adolescentes da oitava série de uma escola Estadual do Município de Santa 
Maria, com idades entre treze e dezessete anos, sendo dezoito meninos e 

somente com a mãe e os demais habitam com outros parentes (avós, tios e 

do fato de a primeira entrar em período de prova no momento da coleta 
dos dados.

INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS

O questionário foi desenvolvido a partir da revisão da literatura, 
sendo aplicado, coletivamente, em sala de aula. Antes da aplicação do 

ANÁLISE DOS DADOS

Para as respostas abertas do primeiro e segundo questionário, foi 
realizada uma análise de conteúdo, conforme a proposta de Laville e Dionne 

conteúdo das respostas. Analisam-se as falas através do desmembramento 

segundo questionário, foi realizado um levantamento das freqüências das 
respostas.

RESULTADOS

A seguir, serão apresentados os resultados para cada uma das 
Como os meus pais me vêem).

Então apresentaremos o levantamento de dados do segundo questionário 
. É importante ressaltar que os nomes dos 

adolescentes de ambos os questionários foram trocados para preservação 
da privacidade dos mesmos.

Q1 – Como é a relação com meus pais nos dias de hoje

Em geral, os adolescentes descrevem possuir uma boa relação 
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a mais próxima deles. Eles falam sobre os problemas e consideram que 

mas essas são percebidas como passageiras. Eles compreendem que os pais 

abaixo:

Q1 - O que Eu converso com meus pais

sobre o colégio e o uso de drogas. Outras temáticas como saúde, sexualidade, 
“mundo lá fora”, amizades, futuro, notas, também são abordados. Observa-
se pelas respostas dos adolescentes que eles recebem mais conselhos dos 
pais sobre como se comportar. Alguns chegaram a relatar que não possuem 
muito diálogo com os pais.
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não conversam com seus pais, apenas com os amigos. Sexo, amizades e 
sonhos aparecem como assuntos difíceis de serem abordados com os pais. 
Outros adolescentes colocam que não existe nenhum assunto que não possa 
ser tratado com os pais. Os adolescentes podem achar difícil conversar com 
os pais, pois podem temer a sua reação, ou por não querer magoá-los.

Q2 - Como são as conversas que você realiza com seus pais

Conforme as respostas encontradas no primeiro questionário, a 
maioria dos adolescentes considera que as conversas que mantêm com seus 

contar com eles no futuro e que conseguem tirar suas dúvidas com eles. 

os pais são estressados, ou não conseguem escutá-los ou que apresentam 
atitudes, algumas vezes, precipitadas ou mesmo intrusivas, usando 
“aconselhamento”, “questionamento” ou mesmo “xingamento” para se 
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13 anos)
“Boas, porque tiro minhas dúvidas” (Matheus, 14 anos)

que temos”. (Carlos, 16 anos)
“Não converso muito com meu pai, mas com minha mãe converso 

15 anos)
“Com a minha mãe é um pouco difícil, pois nos não nos acertamos 

me dá carinho”.  (Larissa, 15 anos)
“São muito boas, em casa, quando eu tenho dúvida ou outras 

curiosidades de alguns assuntos eu vou e converso com meus pais”.( Pedro, 
14 anos)

conversar preferencialmente  com o pai,  três eram meninos. 

Abaixo, está a tabela de freqüência dos assuntos apresentados aos 

com os pais.
Na tabela 1, podemos observar que os assuntos mais abordados 

conversas com os pais.



Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1, p. 135-154, 2004.148

Tabela 1. Assuntos que eu falo com meus pais.

Assunto Freqüência Assunto Freqüência Assunto Freqüência

Escola 21 (15,90%) Saúde 10 (07,58%) A vida deles 05 (03,79%)

Pro�ssão 21 (15,90%) Uso de drogas 09 (06,90%) Meu corpo 04 (03,03%)

Dúvidas 12 (09,09%) Sair à noite 09 (06,90%) Eu não falo 02 (01,52%)

Dinheiro 12 (09,09%) Namoro 08 (06,07%) Outro 02 (01,52%)

Meus 
problemas

10 (07,58%) Sentimentos 07 (05,03%)
Sexualidade

Contraceptivo
00 (00,00%)

O total de respostas obtidos nessa categoria foi 132.

Abaixo, está a tabela de freqüência dos assuntos apresentados aos 

os pais (Tabela 2).
  
Tabela 2. Assuntos difíceis de conversar com meus pais.

Assunto Freqüência Assunto Freqüência Assunto Freqüência

Meus Sentimentos 14 (15,90%) Sexualidade 07 (7,96%) Dinheiro 02 (2,30%)

Namoro 14 (15,90%) Sair à noite 06 (6,80%) Contraceptivos 02 (2,30%)

Meus Problemas 13 (14,78%) A vida deles 06 (6,80%) Uso de drogas 02 (2,30%)

Meu Corpo 07 (07,96%) Meus amigos 05 (5,70%) Outro 01 (1,10%)

Minhas dúvidas 07 (07,96%) Minha escola 04 (4,50%) Saúde 00 (0,00%)

O total de respostas obtidas nessa categoria foi 88.

Os assuntos que são mais difíceis de serem abordados são os 

os problemas vivenciados por eles aparecem logo em seguida como outro 
tópico difícil de conversar com os pais, sexualidade, o corpo e as dúvidas 
também foram bastante referidos. 

Q2 - Quando eu não converso com meus pais, Eu converso com ...
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pais, são em, primeiro lugar, os amigos (21 dos 33 informantes assinalaram essa 
alternativa), sendo seguido pelos primos (6), irmãos (5) e outro parente (4).  

Q2 - Em relação às conversas com meus pais - Eu sinto...

Os adolescentes responderam que as conversas com os pais, de 
modo geral, fazem bem a eles. Alguns se sentem aliviados ao conversarem 
com seus pais. Eles percebem que os pais se preocupam com eles e com 

Sentimentos como vergonha ou constrangimento foram descritos nesta 
categoria.

anos)

anos)

Q2 - Em relação às conversas com meus pais - Eu penso...

que conversar com os pais é importante e, nesse sentido, as conversas 
com os pais podem fazer com que tentem melhorar suas atitudes.  Cabe 
ressaltar que cinco adolescentes não completaram esta questão. Além disso, 
podemos pensar que nem todos adolescentes entenderam que a pergunta 
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Q2 - Em relação às conversas com os meus pais - Eu gostaria...

Em geral, os adolescentes gostariam de ter um diálogo mais 
freqüente e aberto com os pais, no qual os pais os compreendessem melhor 

certos temas.

Q2 – Em relação às conversas com meus pais  - Eu não gosto...

de interrogatório também foram citadas como desagradáveis.
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Observamos que, enquanto alguns preferem desabafar com os pais, 
outros preferem conversar com os amigos ou guardar para si determinados 
assuntos.

Q2 –  Em relação às conversas com meus pais - Eu detesto...

detestam quando os pais “pegam no pé”, admitem que, para evitar isso, 



Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1, p. 135-154, 2004.152

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os adolescentes que responderam ao primeiro questionário consi-
deraram que as conversas que mantêm com os pais são boas, percebendo 

a freqüência do diálogo entre mãe e adolescente bastante alta.
Ainda no primeiro questionário, foi possível perceber que os 

assuntos que os adolescentes mantêm com os pais são, na sua maioria, 
impessoais, abrangendo assuntos como a escola e o ensino, de modo geral. 
Essas foram as respostas que obtiveram maior freqüência. Outro tópico 
bastante abordado são os males causados pelas drogas. Parece que os 

adolescente afastado delas. Assuntos mais pessoais, que incluíam mais 

e sonhos são tópicos sensíveis para serem abordados com os pais, na 

de acordo com a pesquisa realizada por Meneguetti e Gomes (2004) que 
encontraram resultados similares.

O segundo questionário nos possibilitou um entendimento mais 
amplo sobre a percepção do diálogo que possuem com os pais. As repostas 

consideraram boas as conversas que mantêm com os pais e reconhecem 

suas vivências. Contudo, isso não parece ocorrer.  Observa-se nas falas 

amizades, etc..

maioria dos adolescentes prefere a mãe, o mesmo foi observado na pesquisa 

exploratório nos assuntos que os adolescentes têm mais facilidade de 
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não são tratados com facilidade. De maneira geral, nesses assuntos, podem 

apresentarem dúvidas acerca de temas como, namoro e sexualidade estão 
sinalizando para os pais o seu amadurecimento.

De modo geral, pode-se concluir que os adolescentes sabem que o 
diálogo com os pais é importante, há uma facilidade maior de mantê-lo com 

por temerem as atitudes que os pais possam apresentar. Observamos que 

pais, contudo, como vimos, diversos fatores interferem, especialmente, as 

de Bolsanello (1988) que sugere aos pais que uma escuta atenta e tolerante 
é uma atitude bastante válida. 

Finalmente, podemos pensar que, mesmo com tanta disponibilidade 
de materiais que indicam como a comunicação entre pais e adolescentes 
pode ser melhorada, vemos que ainda falta aos pais colocarem essas dicas 
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